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Resumo

Este trabalho analisa a vulnerabilidade social dos catadores no lixão da Piçarreira, em Pinheiro–MA, onde toneladas de lixo urbano, inclusive hospitalar, são descartadas diariamente sem coleta seletiva. A pesquisa, de abordagem qualitativa, utilizou estudos de campo, entrevistas e registros fotográficos, além de revisão bibliográfica com autores como Oliveira (2019), Lacerda (2014) e Magera (2003), para compreender os impactos socioambientais e a legislação sobre resíduos sólidos. Os dados revelam a precariedade das condições de trabalho, os riscos à saúde e a invisibilidade social enfrentada pelos recicladores, agravada pela ausência de políticas públicas eficazes. Constatou-se que o poder público não garante direitos básicos como segurança, assistência e inclusão, perpetuando ciclos de exclusão e pobreza. O estudo destaca a urgência de ações estruturadas voltadas à dignidade e valorização desses trabalhadores.
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Abstract
This study analyzes the social vulnerability of waste pickers at the Piçarreira landfill, located in Pinheiro–MA, where tons of urban waste, including hospital waste, are dumped daily without selective collection. The research adopts a qualitative approach through field studies, interviews, photographic records, and bibliographic review based on authors such as Oliveira (2019), Lacerda (2014), and Magera (2003), aiming to understand the socio-environmental impacts and solid waste legislation. The findings reveal precarious working conditions, health risks, and the social invisibility experienced by waste pickers, intensified by the absence of effective public policies. It was observed that the local government fails to guarantee basic rights such as safety, social assistance, and inclusion, perpetuating cycles of poverty and exclusion. This study highlights the urgent need for structured actions to ensure dignity and recognition for these workers.
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1
INTRODUÇÃO

Este trabalho analisa a situação de vulnerabilidade social vivida por recicladores no lixão da Piçarreira, localizado no município de Pinheiro–MA, buscando compreender como essas pessoas sobrevivem em meio à pobreza e à ausência de políticas públicas.

A sociedade consumista, orientada pelo capitalismo, estimula a produção excessiva e o descarte massivo de resíduos. Como resultado, surgem sérios problemas socioambientais. A geração de lixo é consequência direta desse modelo econômico, que gera desigualdades sociais e impactos ambientais (Oliveira, 2019).

No Brasil, milhões de pessoas vivem da coleta em lixões a céu aberto. Segundo o IBGE (2022), cada brasileiro produz em média 343 quilos de lixo por ano. A ABRELPE (2021) aponta que, em uma década, o volume de resíduos sólidos urbanos cresceu 20%, totalizando cerca de 79 milhões de toneladas.

A motivação para esse estudo partiu da veiculação de um vídeo no programa Agência Tambor (São Luís–MA) que denunciava a invisibilidade dos catadores da Piçarreira. Destacava-se o caso do menino Gabriel Silva, fotografado segurando uma árvore de Natal enquanto buscava comida, que sensibilizou o país ao expor a dura realidade vivida por famílias no local. 

Delineou-se, assim, as seguintes perguntas de pesquisa: a) Em que medida os recicladores da Piçarreira são invisibilizados pelo poder público? b) Quais riscos esse ambiente oferece? c) Por que recorrem ao lixo como meio de subsistência? Estabeleceu-se como objetivo geral analisar a vulnerabilidade social dos recicladores da Piçarreira. E como objetivos específicos: a) avaliar a problemática dos resíduos sólidos em Pinheiro; b) explorar os modos de vida dos recicladores; c) investigar a existência de políticas públicas voltadas a esse grupo.

Partiu-se então da hipótese de que a omissão do poder público contribui para a permanência da pobreza e da exclusão social. A ausência de saneamento, coleta seletiva e acesso a serviços essenciais intensifica os riscos à saúde e viola os direitos humanos.

Além da pesquisa bibliográfica e documental desenvolvida, a metodologia envolveu pesquisa de campo, com observações in loco, registros fotográficos e entrevistas com recicladores e agentes públicos. O referencial teórico ancorou-se em autores como Oliveira (2019), Lacerda (2014), Magera (2003) e complementado com análise da legislação vigente sobre resíduos sólidos e políticas públicas. Optou-se aqui por apresentar a cidade de Pinheiro-MA e a análise crítica sobre o lixão da Piçarreira, seguida da conclusão da pesquisa e suas respectivas referências.
2 O MUNICÍPIO DE PINHEIRO E O LIXÃO DA PIÇARREIRA

O município de Pinheiro-MA teve sua autonomia política em 03/09/1856, pela classificação de meso e microrregiões foi inserido na Mesorregião norte Maranhense e dentro da Microrregião Baixada Maranhense e pela classificação regional mais recente (IBGE, 2021) é considerada uma Região Geográfica Imediata, abrangendo uma área de 1.513 km², com uma população de aproximadamente de 84.621 habitantes e a densidade demográfica era de 55,93 habitantes por quilômetro quadrado, sendo considerada a cidade mais populosa da região e destacando-se como polo de desenvolvimento (IBGE, 2022). 

A cidade de Pinheiro-MA, limita-se ao norte com os municípios de Mirinzal, Serrano do Maranhão e Central do Maranhão; ao sul com os municípios de São Bento e Pedro do Rosário; a leste com os municípios de Bequimão, Peri Mirim e Palmeirândia e a oeste com os municípios de Santa Helena e Presidente Sarney.

Segundo Viegas, Rodrigues e Feitosa (2011), Pinheiro é banhado de norte a sul pelo rio Pericumã, principal curso d'água da região, que serve de divisa entre Pinheiro, Palmeirândia, São Vicente de Férrer, Viana, Peri-Mirim e Bequimão. Corroborando, Lafontaine e Lafontaine (2009) citam que Pinheiro está assentado predominantemente na bacia do rio Pericumã, sendo que sua sede se localiza nas proximidades da foz desse corpo hídrico, o que é um fator de exposição dos recursos nesta área (água, solos, matas ciliares, etc) a potenciais impactos ambientais.

Correia Filho (2011) alerta que Pinheiro possui um sistema de escoamento superficial dos efluentes domésticos e pluviais lançados em lagoas e outros locais não especificados, o que causa um impacto negativo ao Ambiente, já que a disposição final do lixo urbano não é feita adequadamente em um aterro sanitário.

A seguir abordaremos sobre o crescimento urbano e sua influência nos impactos ambientais através do descarte do lixo que é feito de modo inadequado.

2.1 Crescimento urbano e histórico do descarte de lixo em Pinheiro
Pinheiro tem sua fundação atribuída ao Capitão Inácio José Pinheiro, que partiu de Alcântara em busca de terras para instalar uma fazenda. Relatos indicam que ele teria fundado a povoação em 1806, mas oficialmente a criação da Freguesia de Santo Inácio de Pinheiro foi em 1855, e a elevação à categoria de Vila em 1856.

Segundo Gomes (2017), o crescimento urbano inicial foi concentrado às margens do rio Pericumã, com ruas abertas próximas à atual Praça Padre Newton Pereira. Roland (2020) destaca que entre 1826 e 1860 a população aumentou de 400 para 4.814 habitantes, impulsionada pela agropecuária e pelo comércio.

Entre as décadas de 1980 e 1990, o crescimento voltou a acelerar devido à migração da população rural para a zona urbana em busca de melhores condições. Com isso, áreas de várzea foram ocupadas de forma desordenada, especialmente por pessoas de baixa renda. Conforme Gomes (2017), isso resultou em novos problemas ambientais, como a degradação dos recursos hídricos, devido ao despejo de esgoto e resíduos domésticos diretamente no rio Pericumã.

Atualmente, um dos maiores desafios enfrentados pelo município é o descarte inadequado de resíduos sólidos. Na gestão de Luciano Genésio (2017-2024), a situação se agravou, com lixo acumulado em ruas e praças, gerando mau cheiro, presença de urubus e riscos sanitários. Muitas famílias que residem próximo ao rio Pericumã, descartam resíduos diretamente nos canais, contaminando a água que é utilizada para atividades diárias e alimentação, aumentando o risco de doenças.

O município não realiza coleta regular e muito menos coleta seletiva. Os resíduos, tanto orgânicos quanto recicláveis, são jogados nas portas das casas ou nas calçadas, sem nenhum tipo de separação ou destinação adequada. Corrêa Filho (2011) reforça que não há tratamento do chorume nem controle dos gases liberados pelos dejetos. O acondicionamento do lixo é feito de forma inadequada, o que contribui para a poluição do solo, contaminação dos recursos hídricos e proliferação de vetores de doenças.

A Secretaria de Infraestrutura de Pinheiro (SINFRA) admite que o município não possui de sistema eficaz de coleta seletiva. E a precariedade do sistema de gerenciamento de resíduos é evidente, comprometendo a saúde pública e o meio ambiente local.

2.2 Política Municipal de Resíduos Sólidos de Pinheiro

A gestão dos resíduos sólidos em Pinheiro é orientada por instrumentos legais como o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), o Plano Diretor e o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS). Esses documentos seguem as diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), promovendo ações que vão da prevenção à inclusão social dos catadores.

A Secretaria de Meio Ambiente (SEMMA) coordena essas políticas em parceria com outras secretarias, sendo responsável por ações de fiscalização, monitoramento e educação ambiental. A Área de Proteção Ambiental (APA) do município simboliza esse compromisso institucional.

O PMSB, previsto na Lei Federal nº 11.445/2007, é fundamental para o planejamento do saneamento básico, englobando abastecimento de água, esgotamento sanitário e manejo dos resíduos. Sua execução é essencial diante dos impactos do crescimento urbano.

O Plano Diretor, de 2008, regula o ordenamento territorial e busca evitar impactos ambientais negativos, embora enfrente desafios como o despejo irregular de resíduos. Já o PGIRS, elaborado em 2013, apresentou diagnóstico e metas para a gestão dos resíduos urbanos, incluindo a previsão de implantação de aterro sanitário até 2014. No entanto, o município ainda convive com o lixão, evidenciando falhas na efetivação dessas políticas.

Cientes dos riscos do lixo hospitalar, os recicladores denunciam a situação, mas não são ouvidos pela gestão municipal. Mesmo conscientes dos perigos, realizam a separação e a queima dos resíduos, o que resulta na inalação de fumaça tóxica e exposição a materiais perigosos.

“Fazemos a separação e corremos riscos com cortes e doenças. Não recebemos botas, máscaras ou luvas; temos que comprar” (Reciclador 1, 2024). “Inalamos fumaças e muitos colegas já tiveram doenças de pele pelo contato com lixo hospitalar. Na gestão do prefeito Filuca Mendes, tudo era organizado, com quatro galpões grandes e sem lixo hospitalar no local” (Reciclador 2, 2024). “Queimamos o lixo e inalamos fumaça. Já tive corte no pé. Sem equipamentos adequados, usamos roupas comuns, e meu sapato e máscara comprei com meu dinheiro; improvisamos com lenços” (Reciclador 3, 2024).

Esses relatos revelam uma realidade alarmante: muitos desenvolvem doenças respiratórias e de pele, além de sofrerem acidentes com objetos cortantes. Os resíduos hospitalares, sem tratamento adequado, configuram um grave problema de saúde pública.

Melo et al. (2013) afirmam que a ausência de políticas eficazes de gestão faz com que surtos de doenças muitas vezes ocorram sem que se conheça sua real origem. O caso dos recicladores de Pinheiro é um exemplo disso.

Em 2021, após a repercussão da foto do catador Gabriel Silva, a Defensoria Pública promoveu audiência pública na UFMA, propondo a criação de uma associação. O prefeito Luciano Genésio prometeu auxílio de R$100 mensais e uma cesta básica por família cadastrada, por meio do Programa Renda Digna.

 “Recebemos só um mês” (Reciclador 1, 2024). “Apenas uma vez, um mês após a denúncia” (Reciclador 2, 2024). “Estamos no fim do segundo mandato, e só pagaram uma vez. O correto seria mensalmente, conforme o acordo” (Reciclador 3, 2024).

As falas confirmam o não cumprimento do acordo, como denuncia Filho (2023), ao descrever a comunidade de catadores de Pinheiro como “a mais excludente e miserável possível”, alijada de políticas públicas e vivendo abaixo do mínimo existencial.

Também é evidente a ausência de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), inviáveis para muitos devido à baixa renda.

“Não recebemos ajuda pública, nem a Associação fornece os acessórios; compramos tudo. A Associação é só nome” (Recicladores 1, 2 e 3, 2024).

Segundo Pinhel (2013), as cooperativas deveriam promover profissionalização, otimizar a coleta e comercialização dos resíduos e garantir condições dignas. Em Pinheiro, observa-se o oposto: promessas não cumpridas e descaso institucional.

Além disso, o município negligencia a educação das crianças dos catadores, violando um direito constitucional. Após pressão da imprensa, a prefeitura improvisou uma creche em tempo integral, em imóvel alugado, para atender os filhos dos recicladores. A unidade funcionou por cerca de oito meses com alimentação e ensino integral, mas foi desativada sem explicações, supostamente por falta de pagamento.
“A creche onde nossos filhos estudavam está fechada há um ano. Quando funcionava, eles estudavam em tempo integral e recebiam lanche” (Reciclador 1, 2024). “Funcionou uns oito meses, depois fechou, por isso algumas crianças ainda trabalham” (Reciclador 2, 2024). “Sabemos que não é certo trazer as crianças para trabalhar, mas não temos com quem deixá-las. Se a creche funcionasse, elas estariam estudando” (Reciclador 3, 2024).

Esses relatos escancaram o abandono dessas crianças, que, diante da ausência de alternativas, acompanham os pais no lixão, mesmo com todos os riscos. A educação é um dever do Estado, e sua negação perpetua o ciclo da exclusão.

2.3 Uma imagem incômoda: o lixão da Piçarreira e o município de Pinheiro na contramão do Brasil

O lixão da Piçarreira (Figura 1) está localizado próximo ao rio Pericumã, aproximadamente 1,5 km da zona urbana do município Pinheiro-MA. Antes conhecido por esse termo, posteriormente foi denominado como Bairro Cidade das Águas, devido ao crescimento de residências que foram sendo construídas próximas ao local. O nome dado ao bairro contrasta com um ambiente inóspito e configura uma imagem incômoda à sociedade pinheirense. É um local onde são destinados todos os resíduos sólidos e orgânicos produzidos na cidade.
Figura 1 - O lixão da Piçarreira de Pinheiro- MA
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Fonte: Elaboração Própria (2024)

Os moradores da região desconhecem a origem do lixão, mas os catadores que trabalham há 15 anos no local recordam que no início a prefeitura escolheu esse local para disposição dos resíduos. Afirmam que na gestão do prefeito Filadelfo Mendes (2013-2016) havia quatro galpões para os catadores realizarem com mais facilidade a seleção dos produtos recicláveis para venda. E que tinha uma guarita de segurança que não permitia a entrada de crianças no local para trabalhar.

Atualmente os galpões já não existem e de acordo com informações dos catadores não houve manutenção, fato que permitiu com que todas as instalações fossem extraviadas por populares, e, ao mesmo tempo, a área do lixão foi ocupada dando lugar à moradia de pessoas que até então se encontravam desabrigadas. 
A cidade urbanizou-se ainda mais, e o lixão da Piçarreira expandiu-se tanto em área quanto em volume de resíduos. Nesse contexto, Silva et al. (2022) destaca que a cidade de Pinheiro é a que possui maior geração anual de resíduos, totalizando cerca de 60.960 toneladas:

Sendo assim, destaca-se como município de menor geração de resíduos São João Batista e que dispondo de uma população de 20.665 mil habitantes é responsável por uma quantidade de 280 toneladas de resíduos gerados por ano. No entanto, a cidade de Pinheiro é a que possui maior geração de resíduos anuais, cerca de 60.960 toneladas (Silva et al, 2022, p.38).
Durante o acesso ao local foi possível observar o excesso de descartes já próximos às residências, como demonstrado nas Figuras 2 e 3. No período chuvoso a via de acesso ao lixão fica intrafegável, fazendo com que os caminhões e caçambas carregadas de resíduos despejem no meio do caminho e depois tratores removem para outro local. Nessa época do ano, a proliferação de insetos aumenta devido ao acúmulo de água parada e de depósitos dos resíduos das fossas do centro urbano (Figura 4). Os riscos à saúde dessas pessoas são inevitáveis.

Figura 2 - Lixos próximos às residências              Figura 3 - Acúmulo de lixos 
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Fonte: Elaboração Própria (2024)              

Fonte: Elaboração Própria (2024)

Figura 4 - Buraco de depósito de resíduos das fossas do centro urbano
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                                   Fonte: Elaboração Própria (2024)
Dada a complexidade que envolve esses problemas, é necessário buscar medidas para contorná-los. O efeito nocivo do descarte incorreto de lixo resulta em doenças e prejuízos expressivos, tanto no âmbito ecológico quanto no social. Os riscos à saúde dos catadores e moradores do bairro são graves e reais, além da contaminação do solo e dos lençóis freáticos.

Silva et al. (2022) destaca a importância da Lei n.º 6.503, de 22 de dezembro de 1972, que dispõe sobre a promoção, proteção e recuperação da saúde pública e estabelecendo que a coleta, transporte e o destino do lixo devem ser processados em condições que não tragam malefícios à saúde, ao bem-estar e à estética. 
Enfim, a preocupação com o solo, local onde os resíduos sólidos sempre foram depositados, ganha visibilidade. O que torna a questão do lixo na cidade de Pinheiro ainda mais preocupante, pois há uma carência muito grande de alguns serviços básicos, como a falta de investimentos na área de saneamento.
3
CONCLUSÃO

Esta pesquisa analisou a vulnerabilidade social dos catadores do lixão da Piçarreira, em Pinheiro-MA, destacando a invisibilidade diante do poder público, os riscos à saúde e segurança desses trabalhadores e as razões que os levam a depender do lixo para sua subsistência.

Constatou-se que o descarte inadequado de resíduos expõe os catadores a ambientes insalubres, com materiais tóxicos e falta de equipamentos de proteção, elevando o risco de doenças e acidentes.

O modo de vida desses trabalhadores reflete a desigualdade social, marcada pela ausência de direitos básicos como saúde, educação e segurança, além da remuneração insuficiente para uma vida digna. A falta de formalização e de programas de capacitação dificulta a melhoria das condições laborais e econômicas e o lixão seja a única alternativa diante da escassez de oportunidades na região.

Além disso, constatou-se a inexistência de políticas públicas efetivas em Pinheiro, que agrava essa realidade e dificulta o acesso a direitos fundamentais e à inclusão em programas de reciclagem. A implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), embora preveja a inclusão social dos catadores e a gestão ambiental correta dos resíduos, é ineficaz no município, evidenciando a urgência de ações governamentais mais estruturadas e inclusivas.

Conclui-se que a ausência de políticas públicas eficazes perpetua a vulnerabilidade e a exclusão social dos catadores. É imprescindível que o poder público, em parceria com a sociedade civil, desenvolva estratégias para garantir melhores condições de trabalho, acesso à saúde, inclusão social e alternativas dignas de subsistência. Investir em formação profissional, formalização do trabalho e fortalecimento de programas de capacitação é fundamental para romper a invisibilidade social e valorizar o papel essencial desses trabalhadores na sociedade.
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